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O tema desta comunicação é a análise de alguns casos de inovação lexical na história do 
português, por empréstimo de termos latinos, observados em textos jurídicos medievais, 
dos séculos XIII e XIV, versões portuguesas de textos ligados à obra jurídica e 
legislativa da corte de Afonso X, o Sábio. Nomeadamente, serão analisados o texto da 
Primeyra Partida e o das Flores de Dereyto. Será feito um levantamento dos termos 
latinos introduzidos nos textos, num processo de tradução, procedimento que é 
explicitamente nomeado. Será ainda proposta uma tipologia dos termos analisados que 
pertencendo à partida a um domínio restrito, o da linguagem técnica do direito, ou o do 
léxico da Igreja, integrar-se-ão em estádios posteriores na língua culta e até corrente.  
A análise centra-se em casos de 'tradução’ de vernáculo para latim, ou para termos 
derivados eruditos do latim clássico, que ocorrem com alguma frequência nos textos 
jurídicos estudados. Alguns autores se debruçaram sobre o carácter didático de um dos 
textos analisados, o texto da Primeyra Partida, e particularmente sobre as definições 
que nele se inscrevem. Nestes textos jurídicos, o discurso legislativo expositivo contém 
alguns segmentos de carácter não prescritivo. Tais segmentos realizam-se em atos 
assertivos em que figuram traduções entre o “romanço” ou “linguagem” e o latim.  

Estas traduções podem não ter uma função de definição/delimitação conceptual, 
tendo como ponto de partida, um conceito introduzido ‘em linguagem’ já devidamente 
definido e explicitado, a que atribuem um nome em latim. Não se trata, pois, de 
traduções com carácter definitório, elas têm como objetivo a inovação lexical, a 
transmissão de uma nomenclatura, de uma terminologia latina técnica, própria da 
linguagem do direito. Trata-se de neologismos que resultam da adoção de um lexema 
latino. Podemos observar alguns exemplos ilustrativos: “e esta scriptura é dicta en latin 
libellus” (FlD, II, 605-606), “A primeyra é pola alçada que é dita en latim apellacio” 
(FlD, III, 919), “Outrosi os que son meores de .VIJ. anos. que chaman en latĩ infantes” 
(FlD, I, 213-214).  
 Ao lado deste tipo de tradução reconhece-se um segundo, em que se dá uma 
‘tradução intralinguística’, em “linguagem” – tendo a função de atribuir um nome e de 
estabelecer uma terminologia próxima do latim. A definição surge em estrutura equativa 
metalinguística, marcada com a forma “quer dizer”, que opera uma reformulação 
parafrástica simplificativa, tornando, em princípio, mais acessível o significado de um 
termo; aquela expressão está geralmente reforçada por “tanto como” na forma “tanto 
quer dizer como” ou “quer tanto dizer como”: a utilização deste operador ‘tanto como’ 
sublinha o carácter de equativo, definindo uma relação de igualdade até em termos 
‘quantitativos’ e alia ao valor descritivo / atributivo uma dimensão identificacional. Os 
termos são, por inerência, portadores de significado referencial, constituem 
denominações, permitem o estabelecimento de relações estáveis e codificadas entre um 
significante e uma categoria de entidades. Mas note-se que os lexemas agora 
introduzidos, e ‘traduzidos’ já apresentam uma alteração da integridade fonológica da 
palavra na língua fonte, exibindo a adaptação pela qual passam os empréstimos de 
qualquer língua, e um tipo morfológico da língua de chegada. A inovação lexical é 
portanto intralinguística. Podemos observar algumas construções exemplificativas desse 
modelo: “Ley tãto quer dizer come leenda en que iaz ensinamẽto e castigo”  (PrP, I, 71-



72), “Comuhõ tanto quer dizer como cousa que he comunal a todos e en que am muytos 
parte.” (PrP, VII, 110-111), “[E]suspenssom tãto quer dizer como teer homẽ colgado” 
(PrP, XII, 470-471).  

A estrutura equativa metalinguística que opera no domínio da definição / 
explicação de itens lexicais pode também realizar explicitamente uma efetiva tradução 
entre duas línguas, procurando explicar os termos a partir do seu significado original, 
etimológico, como se observa nos seguintes exemplos: “Esliçõ en latĩ tanto quer dizer 
en rremãço como scolimẽto” (PrP, VIII, 470), “Scrutinio chamã en latĩ a primeyra 
maneyra da esliçõ que quer tanto dizer en linguagẽ como scodrinhamẽto”  (PrP, VIII; 
510), “E «decanus» en latim tanto quer dizer en rremãço como homẽ velho e mays 
cãão.” (PrP, IX, 70-71).  

O processo de importação de palavras do latim ocorreu em diversos momentos 
da história das línguas românicas, assistindo-se em certos períodos, nomeadamente no 
período renascentista, a um enriquecimento lexical, com a significativa entrada de 
empréstimos numa efetiva ‘relatinização’ do léxico dessas línguas. Mas os textos aqui 
analisados são de um período recuado, dos séculos XIII e XIV, e pertencem portanto ao 
primeiro período histórico da língua portuguesa; os exemplos de importação destes 
termos latinos pelo português são portanto precoces.  
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